
Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 23 de março de 2024  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Mediúnica 
com Darcy

Furo: neste momento assolado por 
debates e mentiras tão escancaradas, 
esta coluna conseguiu uma entrevista 
mediúnica exclusiva com Darcy Ribei-
ro, defensor das crianças, dos índios, 
dos negros e da educação. Fala, mestre!

Por que existem tantos  
jovens pobres fora da escola?

A escola trata o menino popular co-
mo se fosse de classe média. Ela dá 
exercício para fazer em casa. Supõe 
que em casa tem alguém que estudou. 
É uma escola organizada para o jovem 

pobre fracassar. A educação precisa 
ser em tempo integral. E os professo-
res precisam trabalhar o dia inteiro e 
ganhar o dobro.

 
Alguns criticaram os Cieps,  
as escolas que o senhor criou, sob o 
argumento de que eram muito caras.  
O que o senhor teria a dizer?

No mundo só há Cieps, os imbecis 
não sabem. A escola de um turno é uma 
perversão brasileira. Em nenhum lugar 
do mundo a criança está abandonada. 
Por quê? Porque cada criança tem uma 
escola onde ela passa o dia inteiro. Ela 
vai às sete, oito da manhã, e sai de tar-
de. Então, não há criança abandonada. 
O Brasil, um dia, tem de fazer isso.

 
Quais as consequências  
de uma escola de um turno?

É uma necessidade, sobretudo, nos 
grandes centros metropolitanos. En-
quanto São Paulo não puser todas as 
crianças numa escola em que elas pas-
sem o dia inteiro e que alguém estude 
com elas, é claro que vai estar cheio 
de meninos se matando uns aos ou-
tros, sendo mortos, caindo na droga e 
na criminalidade.

Por que o Brasil é tão  
bárbaro com as crianças?

O Brasil parece detestar as suas crian-
ças. A única explicação que eu encon-
trei até hoje é a seguinte: o Brasil é o úl-
timo país do mundo que acabou com a 
escravidão. A escravidão condena o ne-
gro a lutar pela sua liberdade. Mas con-
dena o dono a ser bandido, a arrebentar 
o escravo com o chicote para tirar dele o 
lucro que ele pode dar.

Qual a sua opinião sobre  
uma escola sem política?

Política é a atividade humana fun-
damental. É aquilo que move o desti-
no humano. É aquilo que define o que 
vai acontecer nas comunidades. É vital-
mente importante.

Então, o senhor acha que os jovens 
devem participar da política?

Aquilo de que o Brasil mais neces-
sita, hoje, é de uma juventude iracun-
da, que se encha de indignação contra 
tanta dor e tanta miséria. Uma juven-
tude que não abdique de sua missão 
política de cidadãos responsáveis pe-
lo destino do Brasil.

O Brasil tem, atualmente,  
mais de 800 mil presos e um deficit  
de 240 mil vagas no sistema prisional. 

Que relação o senhor  
estabelece entra a educação  
ou a falta de educação  
e o sistema prisional?

Em 1982, eu disse: se os governantes 
não construírem escolas, em 20 anos 
faltará dinheiro para construir presí-
dios. Um preso custa ao estado 13 vezes 
mais que um estudante. Só vamos aca-
bar com a violência quando resolvermos 
a questão da educação.

Por que os políticos falam  
tanto em educação e nada muda?

As elites brasileiras são cruéis, 
elas asfixiam as massas mantendo
-as na escuridão da ignorância. As 
escolas não cumprem com o papel 
de preparar os meninos do Brasil. 
A crise da educação no Brasil não é 
uma crise: é um projeto.

PRIVATIZAÇÃO /

“A iniciativa privada vai 
resolver a Rodoviária”

Durante inauguração da nova sede do 8º GBM de Ceilândia, ontem, o governador Ibaneis Rocha 

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) voltou a de-
fender, ontem, a priva-
tização da Rodoviária 

do Plano Piloto. “É um proble-
ma antigo. Estamos em proces-
so de licitação para entregar à 
iniciativa privada, um processo 
que vem desde o início do nos-
so governo, passou pelo Tribu-
nal de Contas e agora estamos 
na fase de licitação. A Rodo-
viária só vai ser resolvida com 
a entrega para a iniciativa pri-
vada”, afirmou à imprensa, ao 
inaugurar a sede do 8º Gru-
pamento de Bombeiro Militar 
(8º GBM) de Ceilândia. O prazo 
para registro de lances por par-
te das empresas interessadas se 
encerra em 5 de abril.

A concessão da gestão do 
complexo na área central de 
Brasília — por onde transitam 
cerca de 700 mil pessoas por dia 
— foi aprovada pela Lei Distri-
tal nº 7.358/2023, sancionada 
pelo governador em 19 de de-
zembro de 2023, logo após o 
crivo definitivo da Câmara Le-
gislativa (CLDF). Proposta pe-
lo Palácio do Buriti, a solução 
autoriza a prestação do serviço 

Declaração foi feita em inauguração de nova sede do CBMDF em Ceilândia

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

 » CAMILA COIMBRA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Antonio Bento da Silva 69 anos
Doralice dos Santos Casas 
72 anos
Francisco das Chagas de Souza 
71 anos
Jerusa de Oliveira Rego 82 anos
João Domingos da Cruz 87 anos
José Ribeiro de Araujo 61 anos
Maria das Gracas Moreira 
Soares 62 anos
Maria das Gracas Teixeira 
Negrão 73 anos

Maria Esmeraldina da Silva 
91 anos
Raimundo Nonato dos Santos 
73 anos
Selvita Mendes Machado 74 anos
Sinecia Vieira Santiago 79 anos
Suzete Moreira de Araujo 87 anos
Tamires Jesus de Sousa 30 anos
Tiago Charles Teixeira 40 anos
Valmira Veiga Santana 75 anos

 » Taguatinga

Auripidas Rodrigues Barbosa 
91 anos

Elizabeth Marques de Lima 
68 anos
Euzanesia Lopes dos Santos 
Ferreira 67 anos
Fernando Vieira dos Santos 
80 anos
Genecilda Vieira da Silva 
Alencar 87 anos
Gonçalo Rodrigues Medeiros 
82 anos
Ivonete Ribeiro Silva Torres 
67 anos
Joaci Fernandes da Silva 
70 anos

Joao Batista Soares de Araujo 
78 anos
Maria Pereira Rodrigues 
85 anos
Nestor Rodrigues Campos Filho 
77 anos
Teresinha Almeida Pereira 
95 anos
Tony Roberto Alves de Sousa 
44 anos

 » Gama

Baldoina Pacheco da Silva, 
86 anos

Edinaldo Teixeira Costa, 57 anos
Gileno Gomes da Silva, 67 anos
José Pires de Brito, 83 anos
Maria de Lourdes da Silva 
Monteiro, 77 anos

 » Sobradinho

Antônio Vieira Moita, 
73 anos
Aldair Dias de Oliveira, 80 anos
Antônio Barbosa Graciano, 
55 anos
Cristina Aparecida de Jesus 
Noronha, 60 anos

Iolanda Therezinha Zen 
Vicentin, 93 anos

 » Jardim Metropolitano

Wanda Santos Silva, 
72 anos
Isnard Ferreira Cavalcante Filho, 
73 anos (cremação)
Helio Ramos de Almeida, 
86 anos (cremação)
Delnida Martinez Cataldo, 
97 anos (cremação)
Silvane Ramos, 58 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 22 de março

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Gestão do complexo da Rodoviária será concedida por 20 anos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) realizou, ontem, a ope-
ração Romanos 13:7 cumprindo 
oito mandados de busca e apreen-
são em empresas de supermerca-
dos. Os negócios acumulam dívi-
das de R$ 500 milhões por crimes 
de lavagem de dinheiro e sonega-
ção de impostos.

O grupo de empresários reali-
zou diversas simulações de paga-
mento (parcelamentos) para forjar 
que quitaria as dívidas no Sistema 
de Justiça e na Fazenda Distrital e 
suspender ações fiscais. Entretanto, 

as diligências demonstraram que 
os suspeitos não tinham a inten-
ção de regularizar a situação junto 
à Receita do Distrito Federal. Eles 
misturaram recursos ilícitos e líci-
tos para dissimular a fraude, o que 
prejudicou as instituições públicas.

Os mandados foram cumpri-
dos em residências e sedes de 
empresas, nas regiões adminis-
trativas de Águas Claras, Gama, 
Samambaia, Taguatinga, Recan-
to das Emas, além do Sudoeste e 
Plano Piloto. O foco da apuração 
são os verdadeiros sócios, alguns 
com histórico criminal por crimes 
da mesma natureza.

 » MARIANA SARAIVA 

R$ 500 milhões em 
fraudes na Receita

SONEGAÇÃO FISCAL 

Operação da PCDF mirou supermercadistas que fraudavam impostos

PCDF

O projeto que concede a 
gestão da Rodoviária do Pla-
no Piloto à iniciativa priva-
da foi aprovado, em dois tur-
nos, pela CLDF na madruga-
da de 13 de dezembro de 2023, 
em sessão marcada por mani-
festações de permissionários e 
embate entre governo e opo-
sição. Na ocasião, Ibaneis Ro-
cha se posicionou, em posta-
gem na rede X, antigo Twitter. 

“É um passo importante 

para a transformação do local, 
oferecendo segurança e con-
forto aos usuários que usam 
transporte público diariamen-
te. Além de melhorar a vida da 
população, o projeto assegura 
a continuidade dos serviços 
dos permissionários, e obras de 
melhorias também serão rea-
lizadas. Estamos comprome-
tidos com uma Rodoviária re-
novada, eficiente e segura para 
todos do DF”, declarou.

As acusações incluem associa-
ção criminosa, sonegação fiscal e 
lavagem de dinheiro. As penas va-
riam de seis a 18 anos de prisão. 
As buscas foram finalizadas com 
a apreensão de aparelhos eletrôni-
cos, documentos, veículos de luxo, 
sendo dois carros e uma motoci-
cleta avaliados em quase R$ 1 mi-
lhão, outros artigos de luxo avalia-
dos em R$ 100 mil e ainda cerca de 
R$ 60 mil em espécie.

Além disso, foram implementa-
das medidas judiciais assecurató-
rias visando o bloqueio patrimonial 
dos suspeitos. Até o momento fo-
ram sequestrados dez imóveis, den-
tre eles três apartamentos em Águas 
Claras e um no Sudoeste, totalizan-
do aproximadamente dez milhões 
de reais, bem como realizados blo-
queios de contas bancárias de titu-
laridade das empresas envolvidas 
no esquema de sonegação.

Por fim, o Poder Judiciário de-
terminou a apreensão de uma par-
cela do faturamento mensal das 
empresas investigadas, a qual de-
verá ser retida e transferida para 
conta judicial, visando o pagamen-
to dos impostos devidos.

A operação mobilizou cerca 
de 45 policiais, peritos criminais 
e auditores da Receita distrital e 
foi conduzida pela Delegacia de 
Repressão aos Crimes contra a 
Ordem Tributária (DOT) em con-
junto com o Departamento de 
Combate à Corrupção e ao Cri-
me Organizado (Decor/PCDF) e 
a Subsecretaria da Receita do Dis-
trito Federal.

O nome Romanos 13:7 fez re-
ferência ao versículo bíblico que 
prega: “Deem a cada um o que lhe 
é devido: se imposto, imposto; se 
tributo, tributo; se temor, temor; 
se honra, honra”.

no bem público, que inclui re-
forma, recuperação, ampliação, 
gestão, operação e exploração 
da Rodoviária do Plano Piloto 
e da Galeria dos Estados pelo 
período de 20 anos. Também 
estão incluídos os estaciona-
mentos superiores e inferiores 
próximos ao Conjunto Nacio-
nal e ao Conic, no Setor de Di-
versões, que passarão a ser ro-
tativos. (veja Memória)

Obras entregues

Sobre a nova sede do 8º GBM 
de Ceilândia, que funcionava em 
estrutura provisória desde 1982, 
o chefe do Executivo local afir-
mou que “a região é uma das que 
mais demandam serviço” e, por 
conta disso, a construção deste 
quartel “é necessária para garan-
tir o bom trabalho dos bombei-
ros” nesta região. A construção 

Memória

Aprovação pelos distritais

defendeu novamente a concessão da gestão do espaço público. Processo de licitação de empresa está em andamento

deste novo quartel atende cerca 
de 120 militares. Foram investi-
dos R$ 5,9 milhões.

No mesmo dia, Ibaneis Rocha 
inaugurou oficialmente o Centro 
de Educação da Primeira Infância 
(Cepi) Orquídea do Cerrado, tam-
bém em Ceilândia, na EQNP 08/12, 
Área Especial. A creche tem capaci-
dade para atender 188 crianças de 4 
meses a 3 anos de idade, em perío-
do integral. Foram investidos R$ 4,9 
milhões, com recursos do Governo 
do Distrito Federal (GDF), por meio 
do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE).

O governador reforçou o com-
promisso do GDF em inaugurar 
outras unidades de ensino para 
a primeira infância.  “Este ano te-
mos 17 creches que ainda serão 
entregues e a gente vem buscan-
do ampliar, por meio da parceria 
com a iniciativa privada”, citou. A 
expectativa é entregar, ao todo, 80 
unidades. Ceilândia terá mais duas 
escolinhas, uma na QNO 18 e ou-
tra na QNP 11. “Quando assumi-
mos o governo, em 2019, eram 23 
mil crianças que aguardavam na 
fila. Hoje, nós temos aproximada-
mente seis mil”, finalizou Rocha.

*Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti


